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Shading effects on establishment of stylosanthes Campo Grande 
 
ABSTRACT.  There is increased interest in shading effects on establishment of forages, especially with regard 
to associations of forage species and trees in sylvopastoral systems.  The object of this study was to evaluate the 
influence of four levels (0, 25, 50, and 75%) of artificial shading on the 16 variables:  plant height (PH), root dry 
matter (RDM) , stem dry matter(SDM) , leaf dry matter (LDM), aerial parts dry matter (APDM), total plant dry 
matter (TPDM), nodules dry matter (NDM), aerial parts: root ratio (AP/R), leaf:stem ratio (L/S), number of 
leaves (NL), leaf area (LA), specific leaf area (SLA), leaf area ratio (LAR), root matter ratio (RMR), stem matter 
ratio (SMR), and leaf matter ratio (LMR), in the establishment phase of stylosanthes Campo Grande plants 
(seed mixture of 80% Stylosanthes macrocepha and 20% S. capitata).  The experimental design was a randomized 
blocks with three replications.  The highest values for PH, SDM, LDM, APDM, TPDM, NL, and LA of 
stylosanthes Campo Grande were obtained with 75% shading and this level is recommended for use in 
pastoral-forest and agropastoral-forest systems.  
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RESUMO. O interesse pelo estudo de estabelecimento de forrageiras à sombra tem crescido, principalmente, 
quando a intenção é para associar espécies forrageiras e árvores para constituir os sistemas silvipastoris. 
Objetivo desta pesquisa foi avaliar a influência de quatro níveis (0, 25, 50 e 75%) de sombreamento artificial 
sobre 16 variáveis como: altura da planta (AP), massa seca de raiz (MSR), de caule (MSC), de folha (MSF), de 
parte aérea (MSPA), de total (MST) e de nódulos (MSN); relação parte aérea:raiz-PA/R, relação folha:caule-
(F/C), número de folhas (NF), área foliar (AF), área foliar específica (AFE), razão de área foliar (RAF); razão de 
massa radicular (RMR), caulinar (RMC) e foliar (RMF), na fase de estabelecimento de plantas de Estilosantes 
Campo Grande (mistura de 80% de sementes de Stylosanthe macrocepha e 20% de S. capitata).  Delineamento 
experimental  adotado foi o blocos ao acaso, com três repetições.  Resultados mostraram que os maiores valores 
para AP, AF, NF, MSC, MSF, MSPA, MST nas plantas do cultivar Estilosantes Campo Grande foram obtidos no 
mais alto nível (75%) de sombreamento ( 62; 75; 72; 1,14; 0,99; 2,14; 2,62, respectivamente), o que leva os autores 
recomendálo seu uso nos sistemas silvipastoris ou agrosilvipastoris, ou consorciadas com outras culturas.  
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Uma opção de baixo custo para recuperação de 
pastagens degradadas e melhoria de suas condições 
e produtividades é o uso de leguminosas forrageiras, 
dentre as quais se destaca as do gênero Stylosanthes, 
para as condições dos cerrados e também para as 
condições de não-cerrado do Estado do Rio de 
Janeiro.  Essa leguminosa é considerada excelente 
alternativa para uso em consorciação com 
gramíneas, podendo melhorar a fertilidade dos solos 
em função da fixação simbiótica de N2 atmosférico.  
Estilosante Campo Grande é resultante da 
mistura de sementes entre S. macrocephala e S. 
capitata, na proporção 80% e 20%, respectivamente. 
Ele apresenta boa produção de massa vegetal, alta 
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capacidade de persistência em consorciação e 
ressemeadura natural (Embrapa 2000), além de valor 
protéico elevado e capacidade de fixação biológica 
de N2 (Miranda et al., 2000).  
Competição por luz é uma constante nas co-
munidades vegetais, principalmente, quando são 
formadas por plantas de menor porte.  Esta condição 
de consorciação é usualmente conseqüência de intro-
dução de espécies de maior porte, como nos sistemas 
silvipastoris, invasão de ervas daninhas, redução 
diurna na quantidade de luz solar devida a cober-
tura pelas nuvens, ou mesmo, estabelecimento de 
consorciações de culturas comerciais de portes 
diferentes nas áreas agrícolas.  
A técnica do uso de consorciação de culturas 
tornou-se imprescindível como um fator de inten-
sificação da utilização econômica de área de cultivo 
e como um processo de redução dos gastos de 
manutenção da cultura explorada, com o objetivo 
de melhoria da arrecadação.  Associado a esse 
benefício, ainda se soma à possibilidade de contar 
com outra alternativa de rendimento extra para o 
produtor, cultivando outros produtos destinados à 
alimentação de sua família ou também para atender 
à demanda do mercado consumidor.  Consor-
ciações têm potencial de substituir com vantagem 
os atuais ecossistemas, que em sua grande maioria 
são constituídas por monoculturas, tornando assim, 
a atividade mais sustentável.  
A produção de leguminosas pode decrescer 
com o aumento da intensidade de sombreamento 
em uma consorciação (Ludlow et al., 1974), porém a 
magnitude desse efeito depende da fase de 
crescimento da planta e da interação dos efeitos do 
sombreamento com a temperatura e a umidade. O 
microclima gerado pelo sombreamento certamente 
reduzirá os efeitos negativos das variáveis 
climáticas sobre a planta (Melges et al., 1989a, b; 
Lima et al., 2004a), e, principalmente sobre o 
sistema simbiótico responsável pela fixação 
biológica de nitrogênio (Guiller e Wilson, 1993).  
Vieira et al. (2002), em estudo de pastagens naturais 
em diferentes níveis de sombreamento, observaram 
que, com a redução da quantidade de radiação 
recebida, ocorreram alterações significativas na 
temperatura em umidade relativa do ar durante as 
avaliações.  No tratamento 50% de sombra, a tem-
peratura do ar foi em média 2ºC mais baixa e a 
umidade do ar 36.0% mais alta do que no 
tratamento a pleno sol.  Tratamento 80% de sombra 
apresentou em média temperatura do ar 3.4ºC mais 
baixa e umidade relativa 61% mais alta que no 
ambiente sem sombreamento.  
Diversos trabalhos sobre efeito de sombrea-
mento em S. guyanensis indicaram que essa espécie 
não apresentava tolerância ao sombreamento (Wong 
et al., 1985). No entanto, segundo Ng et al. (1997) e 
Andrade et al. (2004), a afirmação que a espécie não é 
tolerante ao sombreamento não é adequada quando 
se considera a variabilidade existente. Assim, os 
acessos de S. guyanensis, CPAC 4199 e CPAC 4311, 
apresentaram alta produtividade com razoável 
tolerância ao sombreamento (Andrade et al., 2004).  
No entanto nenhuma informação é encontrada 
na literatura sobre efeitos de sombreamento nas 
plantas de Estilosantes Campo Grande.  
Devido aos fatos relatados sobre a importância 
do Estilosantes Campo Grande e seu uso consor-
ciado com outras plantas, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar os efeitos do sombreamento no 




Material e Métodos 
 
As atividades foram desenvolvidas no campo 
experimental da Embrapa Agrobiologia, localizado 
no município de Seropédica (220 48’ S; 430 42’ W; 
altitude 33 m), no estado do Rio de Janeiro, no 
período de 27/11/2006 a 09/02/2007.  
Usou-se solo predominante na região, Planossolo 
háplico distrófico arênico, coletado a profundidade de 
0-20 cm, seco ao ar e passado em peneira com 5 mm 
de abertura, que apresentava característica química 
conforme Tabela 1.  Foi misturado e aplicado unifor-
memente no solo, a dosagem correspondente a 1 Mg 
ha-1 de calcário dolomítico (para elevar o pH do solo 
para 5.5), 100 kg ha-1 de P2O5, na forma de 
superfosfato simples, 100 kg ha-1 de K2O, na forma de 
sulfato de potássio e 40 kg de fritas BR-12.  
Posteriormente, o solo foi acondicionado em vasos 
plásticos com capacidade de 2 dm3.  
Delineamento experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso com três repetições.  Os tratamentos 
constituíram-se de quatro níveis de sombreamento 
(0, 25, 50 e 75%).  
Sombreamento artificial foi obtido com a 
utilização de armações galvanizadas de 1.5 m de 
altura e 1.5 m de comprimento e largura, revestidas 
de sombrite, sendo que o tratamento testemunha 
(0%) foi mantido em ambiente exposto a pleno sol.  
Sementes do cultivar Estilosantes Campo 
Grande foram escarificadas por meio de sua imersão 
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em recipiente de vidro contendo ácido sulfúrico 
concentrado durante tres minutos, em seguida 
lavadas até a retirada de todo resíduo do ácido e 
inoculadas com a mistura de estirpes de 
Bradyrhizobium, BR 446 + BR 502.  
Semeadura nos vasos foi feita em 19/07/2007.  
Para cada tratamento, dentro de cada uma das três 
repetições, foram mantidos três vasos.  Duas 
semanas após a germinação das sementes houve um 
desbaste para três plântulas por vaso. 
Durante o período experimental as tempera-
turas, mínima, média e máxima do ar, e a precipi-
tação pluviométrica, foram respectivamente, 18.4, 
22.9, e 28.9ºC; 348.6 mm.  
Foi mantida, diariamente, água no solo na 
capacidade de campo.  
Coleta do experimento foi feita em 07/12/2007. 
Determinaram-se em cada avaliação a altura da 
planta (AP), área foliar (AF), número de folhas (NF), 
massa seca de nódulos (MSN) e as produções de 
massa seca de folhas (MSF), caules (MSC) e raízes 
(MSR). Área foliar foi determinada com auxílio do 
aparelho «LI-3100 Area Metter».  Produção de massa 
seca de nódulos, folhas, caules e raízes, foram obtidas 
em estufa a 65ºC, até alcançar massa constante.  Com 
base nessas variáveis, foram calculadas mais nove 
variáveis: produção de matéria seca da parte aérea-
MSPA (= MSF + MSC), produção de matéria seca 
total-MST (= MSR + MSC + MSF), relação folha/ 
caule (F/C), relação parte aérea:raiz-PA/R, área foliar 
específica-AFE (= relação de AF/MSF), razão de área 
foliar-RAF (= relação AF/MST), razão de massa 
foliar-RMF (= relação MSF/MST), razão de massa 
caulinar-RMC (= relação MSC/MST) e razão de 
massa radicular-RMR (= relação MSR/MST), totali-
zando assim, 16 variáveis medidas nas plantas.  
Análise estatística dos resultados foi feita por 
meio de análise de variância univariada (ANOVA) e 




Resultados e Discussão 
 
Resultados deste experimento são mostrados 
nas Tabelas 2 e 3.  
Em relação às características nas plantas de 
Estilosantes Campo Grande (ECG), altura de planta 
(AP), área foliar (AF), número de folhas (NF), massa 
seca de caule (MSC), massa seca de folha (MSF), 
massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca total 
(MST), área foliar específica (AFE) e razão de área 
foliar (RAF), foram observados efeitos significativos 
de níveis de sombreamento (Tabela 2).  
Em 75% de sombra foram obtidos os maiores 
valores (média de 62 cm/vaso) para AP de ECG 
comparado com 12 cm/vaso no tratamento a pleno 
sol (Tabela 2).  
Equação de regressão, AP = 12.447 - 0.3976 S + 
0.01405 S2 (R2 = 0.97; F = 127.03; p = 0.0001) mostrou 
que o valor mínimo da AP pode ser obtido no nível 
de sombreamento 14.1% (Tabela 3).  
Alongamento do caule (> AP) em função de 
redução da radiação incidente é uma resposta 
adaptativa das plantas no sentido de maximizar a 
interceptação de luz (Taiz e Zeiger, 1968; Rodrigues et 
al., 1993).  
Estudos realizados por Eriksen e Whitney (1982) 
com leguminosas forrageiras, incluindo Stylosanthes 
guyanensis cv. Schofield, verificou-se que AP foi 
superior na sombra quando comparado ao ambiente 
sem sombreamento.  Altura de plantas de S. hamata 
aumentou com a diminuição da intensidade de luz, 
valores máximos foram obtidos em 50% de sombra 
(Bhatt et al., 2002). Lázaro (2007), em relação aos 
valores de AP para cultivares (Mineirão, Cook, 
Pucallpa, CPAC 4227 e CPAC 4223) de S. guyanensis, 
mostrou que os melhores resultados foram obtidos 
em 70% de sombreamento.  Ferreira (2001) avaliando 
crescimento de Cunhã (Clitoria ternatea), em três 
idades de avaliação e três níveis de sombreamento (0, 
30 e 50%), observou que, independente da idade, os 
valores de AP foram maiores em 50% de sombrea-
mento.  Ferreira et al. (2005), estudando os efeitos de 
diferentes níveis de sombreamento (0, 25, 50 e 75%) na 
parte aérea da leguminosa arbórea Jurema Branca 
(Mimosa artemisiana), em quatro idades de avaliação 
(2, 4 6 e 8 meses), observaram maiores valores para 
AP nos níveis de sombreamento 50 e 75%, que não 
diferenciaram entre si, indicando que estes 
 
Tabela 1. Composição química de 0-20 cm em um Planossolo háplico distrófico arênico, coletado no 
município de Seropédica, RJ  
 pH* P  K  Ca  Mg 
 H2O  mg kg-1    cmolcdm-3c  
0-20 cm 4.6 19  14  1.5  1.3 
*pH (potencial hidrogeniônico); P (Fósforo); K (Potássio); Ca (Cálcio); Mg (Magnésio).  
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sombreamentos beneficiaram o crescimento desta 
espécie.  
Oliveira et al. (2001) e Oliveira e Souto (2002), 
mostraram também que o comportamento das 
leguminosas forrageiras na sombra dependeu da 
espécie.  Assim, as alturas das plantas das espécies 
Arachis pintoi cv. Amarillo e Cratylia argentea aos 105 
dias após o plantio, não foram afetadas pelos níveis 
de sombreamento (0, 25, 50 e 75%), enquanto 
Pueraria phaseoloides e Macroptilium atropurpureum cv. 
Siratro apresentaram maiores valores de AP em 75% 
de sombreamento.  
Maiores valores (média de 75 cm2/vaso) para 
AF das plantas de ECG foram obtidos em 75 % de 
sombreamento comparado com 2 cm2/vaso no 
tratamento a pleno sol (Tabela 2).  
Relação de dependência quadrática crescente da 
AF com sombreamento definida pela equação AF = 
4.188 – 0.7588S + 0.02259 S2 (R2 = 0.95; F = 88.32; P = 
0.0001) originou valor mínimo de AF no nível de 
sombreamento 16.8% (Tabela 3). Foi observada 
correlação (R2 = 0.99; P < 0.0001) entre AF e AP, 
independente de sombreamento.  
Incremento de AF com o sombreamento é uma 
das maneiras das plantas aumentarem a superfície 
fotossintética assegurando um aproveitamento mais 
eficiente em baixas taxas de radiação luminosa, com 
isso, compensando as baixas taxas de fotossíntese 
por unidade de área (Jones e McLeod 1990).  
Cultivares de S. guyanensis semeados no verão 
de 2006 apresentaram maiores valores de AF no am-
biente com 50% de sombreamento (Lázaro, 2007).  
Ferreira et al. (2005) estudando os efeitos de 
diferentes níveis de sombreamento (0, 25, 50 e 75%) 
nas leguminosas arbóreas Jurema Branca (Mimosa 
artemisiana) e Saman (Samanea saman) verificaram 
que os maiores valores de AF para as espécies 
estudadas foram no nível de sombreamento 50%. 
Souto et al. (1970) observaram também que AF da 
leguminosa Siratro (Macroptlium atropurpureum) 
durante seu estabelecimento não foi afetada pelo 
sombreamento 75 %.  
 
Tabela 3. Equação de regressão de variáveis* de Estilosantes Campo Grande em função de níveis de 
sombreamento-S (médias de três repetições) 
Equação de regressão R2 F p Valor de S para valor 
mínimo e máximo**  
da variável 
AP = 12.447 - 0.3976S + 0.01405S2 0.97  127.03  0.0001  14.1  
AF = 4.188 – 0.7588S + 0.02259S2  0.95  88.32  0.0001  16.8  
NF = 36.517 - 1.1194 +0.02148S2  0.86  28.06  0.0001  26.1  
MSC = 0.271 - 0.01423S + 0.0003387S2  0.87  30.70  0.0001  20.7  
MSF = 0.303 – 0.01316S + 0.0002907S2  0.74  12.50  0.0020  22.6  
MSPA= 0.574 – 0.02739S + 0.0006293S2  0.83  22.13  0.0003  21.8  
MST = 1.180 – 0.04366S + 0.0008280S2  0.77  15.48  0.0012  26.4  
AFE = 9.359 – 5.2361S + 0.27902 – 0.002628S3 0.81  11.05  0.0032  11.1 e 59.6**  
RAF = -0.0399 + 0.3887S  0.84  51.44  0.0001  - 
*AP (altura da planta-cm vaso-1); AF (área foliar-cm2 vaso-1); NF (nº de folhas vaso-1); MSC (massa seca caulinar- g vaso-1); MSF 
(massa seca foliar-g vaso-1); MSPA (massa seca parte aérea-g vaso-1); MST (massa seca total-g vaso-1); AFE (área foliar específica-
cm2 g-1); RAF (razão de área foliar-cm2 g-1)  
 
 
Tabela 2.  Efeito do sombreamento nas características* da parte aérea e raiz de Estilosantes Campo Grande 
(médias de três repetições) 
Sombra (%) AP* AF NF MSC MSF MSPA MST AFE RAF  
0 12c** 2c 37b 0.24b  0.26b  0.49b 1.10b 9b 2.10b 
25 12c 3c 18c 0.23b 0.29b  0.52b 0.82b  2b 5.26b 
50 26b 18b 37b 0.30b 0.23b  0.54b 0.85b 116a 21.8a  
75  62a 75a 72a 1.14a  0.99a  2.14a  2.62a  77a  28.9a  
*AP (altura da planta-cm vaso-1); AF (área foliar-cm2 vaso-1); NF (nº de folhas vaso-1); MSC (massa seca caulinar-g vaso-1); 
MSF (massa seca foliar-g vaso-1); MSPA (massa seca parte aérea-g vaso-1); MST (massa seca total-g vaso-1); AFE (área 
foliar específica-cm2 g-1); RAF (razão de área foliar-cm2 g-1).  
**Valores nas colunas com mesmas letras não diferem estatísticamente pelo teste Scott-Knott no nível P < 0.05  
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Em 75% de sombreamento foram observados os 
maiores valores (média de 72 folíolos/vaso) para NF 
nas plantas de ECG comparado com 37 folíolos/vaso 
no tratamento a pleno sol (Tabela 2).  
A equação de regressão quadrática crescente NF 
= 36.517 – 1.1194S + 0.02148S2 (R2 =  0.86; F = 28.06; P 
<0.0001), mostrou que o valor mínimo para NF foi 
obtido com o nível de sombreamento 26.1 %.  
Maior NF e AF são características importantes 
na escolha das cultivares para forragem (Vantini et 
al., 2004), uma vez que indicam maior eficiência 
fotossintética e maior produtividade da forrageira.  
Lázaro (2007), registrou que os maiores valores 
de NF de cinco cultivares de S. guyanensis, semeadas 
em março/2006, foram encontrados em 50% de 
sombreamento.  Ferreira (2001), avaliando o cresci-
mento de Cunhã (Clitoria ternatea) em três idades e 
três níveis de sombreamento (0, 30 e 50%), observou 
que independente da idade, os maiores valores para 
NF/planta foram encontrados em 50% de 
sombreamento.  
Maiores valores (média de 1.14 g/vaso) para 
MSC para plantas de ECG foram registrados em 75% 
de sombreamento comparado com 0.24 g/vaso no 
tratamento a pleno sol (Tabela 2).  
Relação de dependência quadrática crescente, 
dada pela equação MSC = 0.271 – 0.01423S + 
0.0003387S2 (R2 = 0.87; F = 30.70; P <0.0001), 
determinou-se o valor mínimo de MSC em 20.7 % de 
sombreamento.  Foi observada correlação (R2 = 0.99; 
P< 0.0001) entre MSC e AF, independente dos níveis 
de sombreamento pesquisados.  
Plantas de cinco cultivares de S. guyanensis, 
apresentaram maiores produções de MSC em 50 % de 
sombreamento (Lázaro, 2007).  Oliveira e Souto 
(2002), observaram que MSC de A. pintoi foi estatís-
ticamente similar em 0, 25 e 50% de sombreamento e 
menor em 75%.  Ferreira et al. (2005) mostraram que 
os maiores valores de MSC encontrados no esta-
belecimento de mudas de M. artemisiana e S. saman 
foram nos níveis de sombrea-mento 25 e 50%, que não 
diferenciaram entre si.  Em 75% de sombreamento 
foram obtidos os maiores valores (média de 0.99 
g/vaso) para MSF nas plantas de ECG comparado 
com 0.26 g/vaso no tratamento a pleno sol (Tabela 2).  
A equação de regressão MSF = 0.303 - 0.01316S +  
0.0002907S2 (R2 = 0.74; F = 12.50; P<0.0001) indica 
que o valor mínimo para MSF pode ser obtido em 
22.6% de sombreamento (Tabela 3). Foi observado 
correlação (R2 = 0.99; P<0.0001) entre MSF e MSC, 
independente de sombreamento.  
Comportamento de MSF de quatro leguminosas 
forrageiras (Arachis pintoi, Cratilia argentea, Pueraria 
phaseoloides e Macroptilium atropurpureum cv. Siratro) 
na sombra dependeu da espécie (Oliveira e Souto, 
2002).  Aos 105 dias após o plantio, Cratylia argentea e 
Macroptilium atropurpureum não foram afetadas pelos 
níveis de sombreamento (0, 25, 50 e 75%), enquanto os 
maiores valores de MSF para Arachis pintoi e Pueraria 
phaseoloides foram encontrados, respectivamente, a 
pleno sol e em 25% de sombreamento.  Lázaro (2007), 
observou que os maiores valores obtidos para MSF 
nas plantas de cultivares de S. guyanensis, semeados 
em março/2006, foram registrados em 50% de 
sombreamento.  
Maiores valores (média de 2.14 g/vaso) para 
MSPA de plantas de ECG foram encontradas em 
75% de sombreamento comparado com 0.49 g/vaso 
no tratamento a pleno sol (Tabela 2).  
Relação de dependência quadrática crescente, 
dada pela equação MSPA = 0.574 – 0.02739S + 
0.0006293S2 (R2 = 0.83; F = 22.13; P < 0.0003), 
determinou-se o valor mínimo de MSPA em 21.8% de 
sombreamento (Tabela 3). Foi observada correlação 
(R2 = 0.99; P < 0.0001) entre MSPA e MSF, 
independente dos níveis de sombreamento estudados.  
Andrade et al. (2004), em trabalho realizado para 
verificar a interferência de sombreamento (0, 30 e 
50%) na MSPA de 35 acessos/cultivares de S. 
guyanensis, observaram a existência da interação 
entre os acessos/cultivares e os níveis de sombrea-
mento durante dois anos de avaliação.  Estes 
mesmos autores verificaram que dentre os cultivares 
comerciais (Bandeirantes, Mineirão e Pucallpa), o 
Mineirão foi o mais tolerante ao sombreamento. 
Plantas de S. hamata produziram mais biomassa da 
parte aérea sob 75 e 50% de sombreamento (Bhatt et 
al., 2002) e taxa de fotossíntese sob moderado 
sombreamento (50%) e podem ser recomendadas 
para ambiente com moderado sombreamento (Bhatt 
et al., 2006).  
Em 75% de sombreamento foram obtidos os 
maiores valores (média de 2.62 g/vaso) MST de 
plantas de ECG comparado com 1.10 g/vaso no 
tratamento a pleno sol (Tabela 2).  
Equação de regressão MST = 1.180 – 0.04366S + 
0.0008280S2 (R2 = 0.77; F = 15.48; P <0.0012) mostrou 
que o valor mínimo para MST foi encontrado com o 
nível de sombreamento 26.4 % (Tabela 3).  
Maiores valores para AFE (média de 96 cm2/g) e 
RAF (média de 25.3 cm2/g) foram registrados nos 
níveis de sombreamento 50 e 75%, que não 
diferenciaram entre si, comparados respectivamente 
com 9 e 2.10 cm2/g no tratamento a pleno sol (Tabela 
2).  
Equação de regressão de AFE em função de 
sombreamento foi a seguinte: AFE = 9.359 – 5.2361S + 
0.2790S2 – 0.002626S3 (R2 = 0.81; F = 11.05; P < 0.0032), 
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ISSN 1022-1301. 2010. Asociación Latinoamericana de Producción Animal. Vol. 18, Núm. 1-2: 1-7 
indicando uma equação do 3º grau com dois pontos 
de inflexão, onde o valor mínimo de AFE é alcançado 
em 11.1% de sombreamento e o máximo em 59.6%.  
Para a RAF a equação de regressão linear foi a 
seguinte: RAF = -0.0399 + 0.3887S (R2 = 0.84; F = 51.44; 
P < 0.0001).   Foi observada  correlação negativa (R2 = 
- 0.99; P < 0.0001) entre RAF e PA/R, independente do 
sombreamento pesquisado.  
RAF representa o tamanho da superfície assimi-
latória em relação à MST e apresentou no presente 
experimento valores mais altos nas plantas de ECG 
submetidos a níveis mais altos de sombreamento.  
Hungria et al. (1985), observaram que os valores 
de RAF nas plantas de Phaseolus vulgaris crescendo a 
pleno sol foram mais baixos do que nas plantas 
crescendo sob 25% de sombreamento. Segundo os 
autores, isto indica que as plantas expandiram as suas 
folhas a fim de procurar compensar a menor radiação 
para conseguirem atingir um nível de fotossíntese 
suficiente para equiparar o incremento de MST.  
Não foram encontrados no presente experimento 
efeitos dos níveis de sombreamento (0, 25, 50 e 75%) 
nas características, massa seca radicular (MSR), massa 
seca de nódulos (MSN), relação folha/caule (F/C), 
relação parte aérea:raiz (PA/R), razão de massa foliar 
(RMF), razão de massa caulinar (RMC) e razão de 
massa radicular (RMR), indicando que estas carac-
terísticas nas plantas de ECG não foram afetadas pelo 
sombreamento no presente experimento.  Médias dos 
quatro níveis de sombreamento para MSR, MSN, 
F/C, PA/R, RMF, RMC, RMR foram respectivamente, 
0.28 g/vaso; 0.034 g/vaso; 1.07; 3.7; 0.30 g/g; 0.32 g/g 
e 0.48 g/g.  
Empresas que comercializam sementes do 
cultivar Estilosantes Campo Grande via internet, 
recomendam que ele não deve ser usado em áreas 
sombreadas. Esta recomendação, naturalmente, é 
baseada nos resultados obtidos com alguns 
cultivares de S. guyanensis em que os autores 
(Carvalho, 1977; Wong et al., 1985) chegaram a con-
clusão que esta espécie não apresentava tolerância 
ao sombreamento. No entanto, a afirmação que a 
espécie não é tolerante ao sombreamento não é 
adequada quando se considera a variabilidade da 
espécie.  Resultados de diversos trabalhos têm 
mostrado que S. guyanensis apresenta variabilidade 
para esse caráter e existem acessos/cultivares com 
razoável tolerância ao sombreamento (Ng et al., 
1997; Andrade et al., 2004; Lázaro, 2007).  Além do 
mais, o cultivar ECG no presente trabalho, 
mostrou-se tolerante ao sombreamento com os 
maiores valores para AP, AF, NF, MSC, MSF, 






Valores altos nas características (AP, AF, NF, 
MSC, MSF, MSPA, MST) de plantas de Estilosantes 
Campo Grande foram obtidos durante esta-
belecimento desta leguminosa com nível alto (75%) 
de sombreamento, o que leva os autores recomendá-
lo seu uso nos sistemas silvipastoris, agro-
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